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DETERMINAÇÃO DA TOLERÂNCIA À GEADA DE CULTIVARES DE FORRAGEIRAS PERENES DE VERÃO
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Contribuição para a sociedade: Nossos achados sinalizam a necessidade de se conduzir estudos sítio específicos, a fim de descrever como diversas espécies de plantas respondem as condições ambientais, uma vez que algumas espécies (ex: Capim Braúna e Mavuno) podem ser consideradas como tolerantes ao frio, mas que em condições de invernos mais rigorosos não demonstram tal característica. Este tipo de desalinhamento de informações pode levar ao posicionamento inadequado de cultivares e perda de persistência das pastagens, com implicações práticas no manejo das propriedades, especialmente em regiões com ocorrência considerável de geadas.
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Introdução: A região Sul do Brasil está majoritariamente sob o clima subtropical, caraterístico por apresentar estações climáticas bem definidas e ausência de estação seca. Este cenário possibilita o cultivo de espécies estivais e hibernais (SBRISSIA et al., 2017). No contexto das espécies perenes de verão, um atributo importante destas plantas é a sua capacidade de tolerar a estação fria, sem comprometer sua perenidade na área. 
Apesar disso, são escassas na literatura informações técnicas que avaliem a resistência de espécies perenes de verão em condições de clima subtropical. Além disso, algumas cultivares apresentam em sua ficha técnica a característica “tolerante a baixas temperaturas”, entretanto, o termo referido é ambíguo, uma vez que baixas temperaturas em regiões de clima tropical (A) normalmente não apresentam ocorrência de geadas (PEDREIRA et al., 2001).
O objetivo deste trabalho foi determinar quais espécies forrageiras perenes de verão adaptam-se melhor as condições de inverno em uma região de clima subtropical.

[bookmark: _headingh.30j0zll][bookmark: _Hlk134091869][bookmark: _Hlk134091922][bookmark: _Hlk137374233][bookmark: _Hlk134107885]Material e métodos: O experimento foi conduzido em Vargeão – SC. O clima do local segundo a classificação de Koeppen é subtropical úmido com verões quentes (Cfa). A seleção das espécies para avaliação ocorreu em função da frequência de uso na região Oeste de Santa Catarina (Jochims et al., 2017). As espécies utilizadas foram: Capim Áries (Panicum maximum cv. Aries), Aruana (Panicum maximum cv. Aruana), Braúna (Brachiaria brizantha cv. Braúna), Paredão (Panicum maximum cv. Paredão), Prima (Pennisetum sp.), Mavuno (Brachiaria ruziziensis x Brachiaria brizantha), Braquiária MG-5 (Brachiaria brizantha cv. MG-5), Tangola (Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica), Tifton 85 (Cynodon spp.) e Missioneira Gigante (Axonopus catharinensis). 
As espécies foram implantadas em dezembro de 2021 em unidades experimentais de 2 m², distribuídas em um delineamento experimental de blocos completos casualizado com quatro repetições por tratamento. Durante os meses de janeiro a maio de 2022 a área foi manejada com roçadas mecânicas (50% de severidade de desfolhação) na altura meta de manejo para cada cultivar. Após este período, foi determinada a densidade populacional de perfilhos (DPP) das espécies, considerada como DPP “padrão”. A partir de maio de 2022 os pastos não voltaram a alcançar a altura de manejo e a temperatura do local foi registrada por termômetro de mínima e máxima localizado na altura do dossel forrageiro. Nos dias em que ocorreu a formação de geadas, estas foram classificadas conforme a proposição de Araújo et al. (2012): geada fraca (entre 0 e -2oC) e geada moderada (entre -2 e -4 oC). Durante a estação fria, houve a ocorrência de oito geadas fracas (12/06, 13/06, 30/06, 01/07, 18/07, 31/07, 19/08, 24/09) e uma moderada (19/06). As avaliações dos danos da geada nas folhas foram realizadas sete dias após cada geada, no qual as folhas de cinco perfilhos foram avaliados de forma visual conforme a metodologia proposta por Krahl & Marocco (2019) (Figura 1). 
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[bookmark: _Hlk139467438]Figura 1 – Padrão de avaliação do dano por geada nas lâminas foliares 7 dias após a ocorrência do evento climático.
Fonte: Krahl & Marocco (2019).

A contagem do número de perfilhos foi realizada especificamente, 30, 60, 90 e 120 dias após a última geada (24/09), nestas avaliações, a DPP foi comparada com o número de perfilhos do final da estação quente anterior a fim de estimar o percentual de recuperação da população. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e quando significativas (p<0,05) as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando o software estatístico R.

[bookmark: _Hlk133604841][bookmark: _Hlk134092475]Resultados e discussões: O percentual de dano das folhas em função da geada diferiu entre as espécies (p<0,05) (Tabela 1). A espécie Missioneira Gigante apresentou o menor percentual de dano entre as espécies em ambas as avaliações, não diferindo (p>0,05) do Capim Prima. Resultados semelhantes foram encontrados por Krahl & Marocco (2019) que descreveram o alto potencial de tolerância a geada da Missioneira Gigante. Embora nossos resultados demonstrem que o Capim Prima tenha apresentado menor dano de geada no tecido foliar, não foi encontrado nenhum outro resultado na literatura que ateste esse fato, possivelmente porque esta cultivar trata-se de um híbrido desenvolvido recentemente no Brasil. As espécies dos gêneros Panicum e Brachiaria e apresentaram os maiores percentuais de danos pela ação da geada. 
[bookmark: _Hlk139467507][bookmark: _Hlk139467507]
Tabela 1 – Percentual (%) de dano por geada em lâminas foliares e percentual de retorno dos perfilhos em relação ao número de perfilhos pré-geada de dez espécies forrageiras perenes de verão durante o inverno de 2022.
	Espécie
	% de dano foliar (26/06)
	% de dano foliar (08/07)
	% de retorno dos perfilhos (datas)

	
	
	
	02/11
	02/12
	02/01
	02/02

	M. Gigante
	16,4 a
	0 a
	94 a
	89 a
	151 a
	145 a

	C. Prima
	50 ab
	31,6 ab
	51 ab
	75 a
	90 abc
	92 abc

	Tifton 85
	73,4 bc
	50,3 abc
	71 ab
	81 a
	100 abc
	92 abc

	MG5
	93,7 bc
	72,2 bc
	13 b
	27 ab
	38 cd
	39 cd

	C. Paredão
	95,8 c
	96,5 c
	43 ab
	50 ab
	88 abc
	58 cd

	C. Mavuno
	97,6 c
	97,8 c
	0 b
	0 b
	0 d
	0 d

	C. Aries
	98,2 c
	74,3 bc
	59 ab
	91 a
	123 ab
	126 ab

	C. Braúna
	98,6 c
	100 c
	0 b
	0 b
	0 d
	0 d

	C. Aruana
	99,5 c
	76,2 bc
	48 ab
	93 a
	111 abc
	100 abc

	Tangola
	100 c
	82,8 bc
	35 ab
	80 a
	68 bcd
	77 bc

	Erro padrão
	10,6
	10,6
	17
	16
	24
	[bookmark: _Hlk139467507]21


Médias seguidas de letra igual na mesma coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05);

[bookmark: _Hlk139467596]Em relação ao perfilhamento das espécies, verificamos o percentual de retorno do número de perfilhos em relação a DPP original (Tabela 1). Constata-se que com exceção do Capim Braúna e do Capim Mavuno que não resistiram ao frio, e a MG-5 que apresentou recuperação inferior a 50% da DPP prévia, as demais espécies tiveram o retorno (parcial ou total) dos perfilhos a partir dos 60 dias após a última geada. Mesmo que os dados de produção de matéria seca não tenham sido avaliados, o incremento nos valores de DPP estão associados a recuperação da massa de forragem e do potencial fotossintético do dossel, assim espera-se que esta recuperação esteja associada a produção de forragem (BARRETA et al., 2023).
O Capim Braúna e Mavuno apresentaram baixa tolerância ao frio, e as plantas não apresentaram rebrote após a estação fria. Nossos achados são contrários aos reportados por Felisbino (2022) e Rodrigues (2022) que descrevem estas cultivares como de “média tolerância ao frio”. Contudo, estes trabalhos foram conduzidos em uma região de clima tropical, onde o desafio de baixas temperaturas não significa necessariamente a ocorrência de geada. Esta ambiguidade quanto a inferências de “tolerância ao frio” pode incorrer ao posicionamento das espécies em regiões não propícias para o seu uso.
                         
Conclusão: As espécies Missioneira Gigante, o Capim Prima e a Tifton 85 apresentaram maior tolerância ao frio, enquanto as espécies dos gêneros Panicum e Brachiaria apresentam limitações para regiões de clima Cfa quando o objetivo é o retorno rápido dos perfilhos após o período de inverno. O uso de informações generalistas quanto a “tolerância ao frio” de algumas espécies pode incorrer no estabelecimento de plantas em regiões onde a ocorrência de geadas pode comprometer sua perenidade.
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